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	Ata da 23ª Reunião da COGEF



	  1. LOCAL E DATA

	Data:

13 e 14 de março de 2014

	Local:

Palmas TO

	2. PARTICIPANTES (ANEXO 1: Relação de Participantes)

	Representantes dos Estados na COGEF, com direito a voto, presentes (20): 1.AC, 2.BA, 3. CE, 4. DF, 5.ES 6.MA, 7.MS, 8.MT, 9.PA, 10. PI, 11.PR, 12.RJ, 13.RN, 14.RR, 15.RO.16.RS, 17.SC, 18. SE, 19. SP e 20. TO. 
Estados ausentes (7): 1.AM, 2.AP, 3. AL, 4.GO, 5.MG, 6.PE e 7.PB, 
Presença Especial: José Barroso Tostes Neto (Secretário da Fazenda do Pará e Coordenador dos Secretários do CONFAZ
Representantes de outros órgãos na COGEF, sem direito a voto, presentes:  Luiz Alberto Palmeira, Representante da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda e Nerylson  Lima da Silva, Diretor Geral Adjunto da ESAF.
Anfitriões da SEFAZ TO: Marcelo Olímpio Carneiro Tavares (Secretário de Estado da Fazenda), João Abadio (Subsecretário da Receita do Estado do Tocantins), Roger Tolentino (Subsecretário do Tesouro do Estado do Tocantins) e Kátia Patrícia Borges (Coordenadora Geral do PROFISCO TO e Representante do Estado na COGEF)
Parceiros convidados presentes:
BID – Ana Lúcia Dezolt e Patrícia Bakaj (Especialistas FMM/CBR), Ernesto Jeger (Consultor Chefe de Equipe), e  Daniela do Nascimento (Assistente de Projetos).
Palestrantes:
Olga Lucia Gonzalez Parra (Coordenadora Academica - Universidad Externado de Colombia)
Nerylson  Lima da Silva (Diretor Geral Adjunto da ESAF)
Kátia Patrícia Borges (Coordenadora Geral do PROFISCO TO e Representante do Estado na COGEF)


	1º DIA

3. Temas tratados no dia 13 de março de 2014


	3.1 Abertura da Reunião e boas vindas 

	Marcelo Olímpio Carneiro Tavares, Secretário de Estado da Fazenda agradeceu a presença de todos e o apoio da Escola de Gestão Fazendária (EGEFAZ) para a realização deste evento. Em seguida, comprimentou os integrantes da mesa e ressaltou que a COGEF se destaca pela integração dos fiscos. Informou que o Estado de Tocantins por muito tempo ficou sem investimentos para as Secretarias, e em razão dos investimentos aportados pelo BID, o Estado vem fortalecendo o fisco estadual. Destacou que os Estados não podem crescer isoladamente, pois os trabalhos conjuntos são bem melhores para o país, os avanços e a otimização dos recursos resultarão em melhores investimentos. 
Carlos Alberto Agostini (Presidente da Comissão de Gestão Fazendária COGEF)
Agradeceu a receptividade do Estado, destacou o potencial do Estado de Tocantins. Reforçou que a COGEF tem a função de compartilhar, interagir e fazer com que os fiscos tenham conhecimento dos esforços das demais Secretarias de Fazenda, de forma tal que possam usufruir destas oportunidades, investimentos e transferência de tecnologias, reduzindo o custo geral dos Estados.
Ernesto Jeguer (Chefe de Equipe do BID) informou que está muito feliz em participar da família da COGEF, que tem um excelente papel nos fiscos Estaduais, destacou que as demais especialistas do BID não puderam participar da abertura da Reunião da COGEF em razão da visita do  Presidente do BID em Brasília. 
Luiz Alberto Palmeira (Representante da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda)

Parabenizou o Estado pela recepção impecável, em nome do Ministério da Fazenda destacou que a COGEF vem ao longo dos últimos anos desenvolvendo atividades importantes para os Estados. Destacou que o papel do Ministério da Fazenda é de apoiar os Estados. Ressaltou que é importante pensar sobre a forma que a COGEF vem trabalhando e, com a conclusão da Cooperação Técnica  PRODEV, todos devemos refletir sobre como daremos continuidade aos trabalhos da COGEF.
Nerylson  Lima da Silva, Diretor Geral Adjunto da ESAF ressaltou que as atividades como as Reuniões da COGEF são muito importantes na gestão de capital humano, agradeceu o convite e deseja que esta reunião seja bastante proveitosa. Ressaltou que nesta reunião a ESAF poderá comentar mais detalhadamente sobre as atividades que vem desenvolvendo ao longo dos anos.

  

	3.2 Relatório das Ações do 3º trimestre e Revisão da agenda da Reunião (Anexo 2)

	Carlos Alberto Agostini (Presidente da COGEF) apresentou o estágio de avanço de cada uma das atividades programadas/deliberadas na 22ª Reunião da COGEF. 
Deliberação:

Agostini levará o tema de viabilização de espaço de comunicação virtual (videoconferência) ao CONFAZ. 



	3.3 Apresentação da SEFAZ TO – Apresentação sobre o mestrado que está promovendo em parceria com uma Universidade  da Colômbia (Anexo 3)

	Olga Lucia Gonzalez Parra (Coordenadora Academica - Universidad Externado de Colombia) apresentou as particularidades da Universidad Externado de Colombia e do curso de Mestrado Virtual em Administração Tributária que poderá ser disponibilizados às Secretarias de Fazenda por meio do CIAT.
Maestria Virtual em Administração Tributária

Duração: 2 anos

Custo: 15 mil dólares (7.500 por ano) 

Inscrições:  25 de março a 17 de maio de 2014
Telefone:  571 3419900 ext. 1176 y 1177
E-mail: olga.gonzalez@uexternado.edu.co
Deliberação:

A COGEF gostaria de ver alternativas para a parte técnica relativa às Aduanas, contemplando os aspectos do IVA que são mais aderentes as administrações tributárias estaduais.


	3.4 Apresentação da ESAF – Programa de Atividades 2014 (Anexo 4)

	 Nerylson  Lima da Silva, Diretor Geral Adjunto da ESAF apresentou informações sobre a capacidade operacional da Escola de Administração Fazendária – ESAF.  A apresentação teve como objetivo mostrar a potencialidade da ESAF e a sua forma de atuação para ajudar as Secretarias de Fazenda, principalmente com o seu valor agregado. Apresentou detalhes sobre a estrutura, missão e visão da ESAF, bem como suas áreas de atuação.
Deliberação:

Milton (GT Capacitação) deverá verificar quais os cursos podem ser oferecidos imediatamente aos Estados.

3.5 Apresentação sobre o PROFISCO TO (Anexos 5)
Kátia Patrícia Borges (TO) apresentou detalhes sobre a estrutura, componentes, produtos e a execução do projeto PROFISCO TO. Em seguida apresentou informações sobre o Convênio da SEFAZ TO com o CIAT. 


	3.6 Apresentação do BNDES sobre PMAE com foco nos temas: estágio atual da execução do PMAE por estado, possibilidade de renovação e procedimentos, posição do Banco sobre a exigência do código FINAME, novas linhas de créditos para a administração tributária – PMAE II, outros assuntos de interesse do Banco (Anexo 6)

	Irapuan de Menezes Braga (Gerente de Gestão Pública do BNDES) iniciou sua apresentação sobre o PMAE, destacando o contexto legal e o histórico do PMAE. Em seguida apresentou alguns detalhes sobre a Linha de Financiamento do PMAE e suas ações. Apresentou as principais condições para se adquirir a operação, bem como o fluxo das operações no BNDES. Repassou detalhes sobre a situação da carteira do PMAE em março de 2014 (montante total da carteira menor que R$ 300 milhões). Maiores detalhes sobre tema poderão ser encontrados na apresentação anexa.

contatos:
Irapuan de Menezes Braga irapuan@bndes.gov.br (21) 2172-6864

Ricardo Luiz de Souza Ramos, Superintendente

Marcelo Corrêa Barbosa Fernandes Tel: (21) 2172- 8133

Chefe do Departamento de Gestão Pública

3.7 Relatório Final do GT ITCF e programa de implementação do ITCF nas Secretarias – Fase 2 
Lincoln (PA) fêz uma retrospectiva da elaboração do Índice de Transparência e Cidadania Fiscal – ITCF. Em seguida, destacou que o grupo de trabalho já está formado e que está sendo agregado a este grupo um representante do GEFI – Grupo de Educação Fiscal e um representante da W3C (Normalizadora da Internet no Brasil). 
A primeira reunião do ano está prevista para início de abril, onde será definida a agenda para 2014 e todas as outras ações que o grupo irá desenvolver ao longo do ano.
3.8 Relatório do WS – Solução de Alta Disponibilidade em sites distintos (Anexo 7)
Ricardo Pimentel  e Carlos Agostini apresentaram os principais resultados do Workshop – Solução de Alta Disponibilidade em sites distintos, realizado em Palmas no dia 12/03/2014. O Workshop contou com a participação de 36 pessoas, 10 estados representados e 2 consultores do CIAT. Ricardo destacou que todas as Secretárias de Fazenda, por meio de seus representantes, estão preocupadas em desenvolver soluções para as  áreas de TI das Secretarias Estaduais
Em seguida, iniciou um debate sobre o tema e foi apresentado um vídeo sobre a NFCe (Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica). Maiores detalhes sobre o Workshop estão descritos no Relatório anexo.
André Cordeiro BA sugeriu que os Gestores de TI pudessem participar das reuniões do  GT de TI fazendária para ampliar a discussão sobre o assunto.
3.9 Revista Comemorativa dos 5 anos da COGEF
Cristovam PI apresentou a minuta da Revista Comemorativa dos 5 anos da COGEF. 

Deliberações:

- Data final para envio de matérias sobre os fiscos estaduais e resultados da COGEF é 30/03/2014.
- Sandra Machado (CE) sugeriu que fosse registrado na revista matérias que justifiquem a existência do fórum COGEF ao longo destas 23 reuniões.
3.10  Apresentação sobre a evolução do site da COGEF 
Thaner Nogueira e Rogério Colman (MS) iniciaram a apresentação do site da COGEF, que atualmente pode ser acessado pelo seguinte endereço:  www.cogef.ms.gov.br. Informaram que todos os termos de referencia e outros documentos já estão disponibilizados no site. 

Thaner informou que existe a necessidade de designar pessoas responsáveis para administrar o site da COGEF.

Deliberações:
- Criar o Comitê Gestor do Site da COGEF, com reuniões virtuais, no âmbito do GT Rede.
- Thaner e Rogério deverão migrar todos os arquivos da Rede Catir para o site da COGEF
3.11  Possibilidade de parceria com a ENAP
Ana Lúcia Dezolt (Especialista Setorial BID) informou que em seguimento ao plano de trabalho do grupo de Compras Públicas, formado pelo GEFIN, CONSEPLAN e CONSAD, será realizada experiência piloto de formação na matéria pela ENAP para grupo de especialistas estaduais, com o objetivo de torná-los multiplicadores locais. Os responsáveis dos Estados serão identificados, via CONSAD. 


	


	2º DIA

4. Temas tratados no dia 14 de março de 2014


	Carlos Agostini (RS) iniciou os trabalhos do dia dando boas vindas aos presentes e, em seguida, convidou para compor a mesa o Sr. José Barroso Tostes Neto, Secretário da Fazenda do Pará e Coordenador dos Secretários do CONFAZ,  Luiz Alberto Palmeira, Representante da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda, Ana Lúcia Dezolt, Especialista Setorial do BID e  Kátia Patrícia Borges, Coordenadora Geral do PROFISCO TO.


	4.1 Palestra: Expectativa do CONFAZ para a atuação da COGEF e Plano de Trabalho 2014

	José Barroso Tostes Neto iniciou sua fala comprimentando a mesa e dando boas vindas aos presentes. Enfatizou que é uma alegria participar da reunião da COGEF, em seguida convidou o Sr.  Marcelo Olímpio Carneiro Tavares, Secretário de Estado da Fazenda de TO, para compor a mesa de abertura. Tostes manifestou o apoio integral e irrestrito do CONFAZ aos trabalhos da COGEF. O CONFAZ pretende apoiar e acolher a COGEF, de tal forma que haja uma maior aproximação para que as atividades fluam de maneira mais rápida e eficiente, consequentemente isto impactará em cobrança de prazos. Em seguida, o Coordenador  do CONFAZ iniciou um debate sobre o cenário fiscal brasileiro. Destacou que a COGEF deve atuar como fórum para vislumbrar a busca de um equilíbrio fiscal, melhoria e aprimoramento da eficiência e eficácia das administrações tributárias e financeiras, visando diminuir a evasão fiscal e racionalizar as despesas e os gastos.
O Secretário Tostes registrou a presença do Sr. João Abadio, Subsecretário da Receita do Estado do Tocantins e comentou sobre a NFCe Nota Fiscal do Consumidor eletrônica que impactará significativamente no conceito de estabelecimento e de domicilio tributário. Em seguida o Secretario Tostes apresentou as seguintes considerações:

1. Existe a necessidade de dar continuidade aos programas de modernização, visando discutir a possibilidade de se ter uma nova etapa do PROFISCO para assegurar o processo de modernização das Secretarias de Fazenda Estaduais.

2. Comentou sobre a reunião realizada na sede do BID em Washington, ressaltou que o dever de casa da COGEF é se comprometer com as seguintes etapas de trabalho: i) fazer a avaliação de tudo o que foi feito na primeira fase do PROFISCO; ii) apoio do Ministério da Fazenda; iii) formatar a estrutura da nova fase do PROFISCO II;

3.  Informou que a contrução da nova fase do PROFISCO poderá contar com o apoio de outros parceiros: FMI, Banco Mundial e CIAT.
4. A COGEF estará incumbida de realizar workshops técnicos para aprimorar a construção do PROFISCO II e modernizar as Secretarias.

5. Avançar a questão do cadastro fiscal;

6. Expandir e melhorar os serviços de atendimento ao contribuinte;
7. Aprimorar as administrações tributárias e financeiras;

8. Controle e melhoria do gasto público;

9. Enfrentamento da questão da dívida dos estados;

10. Déficit das receitas estaduais;

11. Possibilidade do BID apoiar a implantação da Sefaz Nacional;
12. Estruturação do Instituto de Estudos Fiscais brasileiros;

13. Processo de cooperação e disseminação de experiencias de sucesso do PROFISCO para outros países;

A COGEF deverá permanecer em reunião constante para dar conta de todas essas atividades e recomendações de trabalho.

Em seguida o Secretário passou a palavra para Ana Lúcia Dezolt e Patrícia Bakaj que apresentaram detalhes sobre a  Missão das Autoridades Fiscais Brasileiras ao BID em Washington.
Deliberação: 

O Secretário Tostes decretou que a COGEF deve estar em assembléia permanente para desenvolver as atividades propostas nesta reunião, especialmente na estruturação do PROFISCO II.
 


	4.2 Apresentação da Memória das atividades desenvolvidas em Washington (DC) PROFISCO II, novas fontes de financiamento e cooperação e de apoio em Redes. (Anexos 8 e 9)

	Ana Lúcia Dezolt e Patrícia Bakaj apresentaram detalhes sobre a Missão das Autoridades Fiscais Brasileiras ao BID em Washington.

Ana Lúcia ressaltou a Importância da Avaliação Intermediária do PROFISCO e comentou sobre os conteúdos que deverão compor a Avaliação Intermediária II da 1ª fase do PROFISCO, bem como a sua estrutura.
Apresentou a definição de Metodologia de avaliação de programas institucionais fiscais, com foco em processos e resultados.

· Desenho da 2ª Fase do PROFISCO, considerando as orientações das reuniões dos atores estratégicos (Washington de 10 a 14/Fev/2014): Secretaria Executiva do MF; Coordenação do CONFAZ e representantes de grupos técnicos (GEFIN e COGEF); e BID (Sede e Representação do Brasil).

· Formulação da Estratégia País para o período 2015 – 2018 (BID – MP/SEAIN).

· Análise do instrumento CCLIP.
Informou que existe a possibilidade de composição de parcerias:
· Banco Mundial;

· Fundo Monetário Internacional;

· CIAT, OCDE, CEPAL e outros;

· Rede de Governos Subnacionais do BID (Representantes: 01 Secretário da Fazenda indicado pelo CONFAZ, o Presidente da COGEF e 01 Representante da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda);

· Ministério das Relações Exteriores / Embaixada do Brasil em DC.

E cooperação com outros países da Africa e América Latina:

· Disseminação de produtos emblemáticos e inovadores, como por exemplo, a nota fiscal eletrônica, o SPED, a Inteligência fiscal, o intercâmbio de informações fiscais.

· Bem Público Regional (Exemplo: Programas de Capacitação em EAD).

· Liderança do BID, CONFAZ e MF no processo de disseminação de boas práticas e produtos emblemáticos gerados no âmbito dos seus Programas.

Ressaltou que para o desenho da 2ª fase do PROFISCO será  necessária a  Realização de Seminário de boas e más práticas dos programas de modernização fiscal no Brasil, incluindo as experiências no âmbito do PROFISCO, PNAFM e PROCONFIS.
A COGEF deverá apoiar a realização de Workshops temáticos, com especialistas convidados e validação das áreas técnicas: 

(a) administração tributária e contencioso fiscal; 

(b) gestão da dívida e passivos contingentes (Exemplo: previdência, PPP); 

(c) gestão financeira e gasto público; 

(d) gestão fazendária, transparência e cooperação fiscal.
(e) Gestão de Pessoas e capacitação.
Os workshops temáticos teriam o seguinte modelo e composição: 

- membros permanentes: CONFAZ, SE/MF, SEAIN/MP, COGEF e BID; 

- representantes do Grupo Técnico do CONFAZ relacionado ao tema do workshop: ENCAT, GEFIN, COGEF, GDFAZ, FFEB, etc; 

- especialistas temáticos convidados para dar uma visão neutra e atualizada à discussão (FMI, OCDE, CIAT, CEPAL, etc).

O Marco de Referência da Linha de Crédito (PROFISCO 2ª Fase) deverá ser submetido à aprovação do CONFAZ em novembro/2014.

Deliberações:

- Os workshops deverão ser realizados na ESAF em Brasília. Possíveis datas: 

DESCRIÇÃO

TEMA

DATA

1º, 2º e 3º  Workshop

Administração Tributária  e Contencioso fiscal, Gasto Público e Gestão de Pessoas e Capacitação 
26 a 30 de maio de 2014
4º Workshop

Gestão Fazendária
4 e 5 de agosto de 2014
24ª Reunião da COGEF
4 e 5 de agosto de 2014

5º Workshop

Gestão Financeira, Previdência e  Gestão da Dívida
8 a 12 de setembro de 2014
Seminário de Boas Práticas

Entre agosto  e novembro de 2014


	


	TEMA
	INTERLOCUTORES e RESPONSÁVEIS

	Administração Tributária  
	André Cordeino (BA)

	Gasto Público
	Cristovam Colombo (PI)

	Gestão de Pessoas e Capacitação
	Milton (RS)

	Gestão Fazendária
	Myrthes Frota (MA)

	Gestão Financeira, Previdência e Gestão da Dívida
	Thaner (MS)

	Avaliação Intermediária do PROFISCO I
	Soraya (MG)


Recomendações:
- Todos os convites, programação e conteúdo dos cursos devem ser encaminhados aos parceiros estratégicos com boa antecedência, para indicação da pessoa mais adequada para o tema.
- O Seminário de Gestão Fiscal será realizado em Brasília.

Em seguida, Ana Lúcia Dezolt apresentou a Análise da execução da Linha de Crédito CCLIP PROFISCO, a situação da Execução da Cooperação Técnica PRODEV e outros detalhes a saber: os produtos que estão expressamente descritos na Carta-Convênio, beneficiários,  arranjo institucional, mecanismos de execução, os principais resultados e outros aspectos relevantes para a avaliação do Programa PROFISCO e sua segunda fase.
	4.3 Outros temas 

	Carlos Alberto Agostini iniciou os trabalhos da tarde agradecendo a contribuição do Sr. Francisco Celestino (PI) que neste ano de 2014 completa 70 anos e possui mais de 15 anos de dedicação à modernização dos fiscos estaduais. 
Myrthes Frota (MA) informou que o CIAT disponibilizou 2 vagas por estado para a participar da Assembléia Geral do CIAT no Rio de Janeiro.


	4.4 GT Capacitação (Anexo 10)

	Milton Costa (RS) apresentou o andamento das ações do GT Capacitação, com ênfase na Reunião realizada no dia 07 de fevereiro de 2014, com representantes da ESAF, BID, GEFIN, CONSAD e GT Capacitação da COGEF. Maiores detalhes sobre o assunto encontram-se na apresentação anexa.


	4.5 Alocação dos Recursos do PRODEV (Apresentação, revisão, inclusão e priorização de novas ações estratégicas 

	Deliberações:

- Os recursos da atividade 3.4 – PEM- Processo Administrativo Eletrônico poderão ser realocados.

- O presidente da COGEF sugeriu reservar recursos para a confecção do Portal (Site) da COGEF.

- A SE/MF sugeriu que houvesse um entendimento prévio de alocação de recursos, antes da formalização do pedido de prorrogação da CT PRODEV COGEF.


	4.6 Preparação das eleições da COGEF (JUL/2014) 

	Omar Afif (SC) propôs alteração do Protocolo da COGEF com relação ao instituto da reeleição. O presidente da COGEF sugeriu que o tema fosse tratado na próxima reunião.


	4.7 Encerramento das Atividades

	Kátia Patrícia Borges (Coordenadora Geral do PROFISCO TO e Representante do Estado na COGEF) iniciou sua fala convidando para compor a mesa de encerramento as seguintes autoridades:  José Barroso Tostes Neto (Secretário da Fazenda do Pará e Coordenador dos Secretários do CONFAZ,  Marcelo Olímpio Carneiro Tavares (Secretário de Estado da Fazenda),  Luiz Alberto Palmeira, Representante da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda, João Abadio (Subsecretário da Receita do Estado do Tocantins), Carlos Alberto Agostini (Presidente da COGEF) e  Ana Lúcia Dezolt (Especialista Setorial BID). Em seguida, Kátia agradeceu o apoio da Secretaria de Fazenda de Tocantins e da Escola EGEFAZ que não mediram esforços para a realização do evento. 
Luiz Alberto Palmeira ressaltou que é muito importante para a COGEF contar com o apoio do Coordenador dos Secretários do CONFAZ e que a sua presença otimizou os resultados da reunião.
Ana Lúcia Dezolt agradeceu os trabalhos de todos, destacou que a COGEF deverá estar comprometida com o desafio proposto para este ano, que é concretizar todas as atividades proposta nesta reunião.
Marcelo Olímpio Carneiro Tavares (Secretário de Estado da Fazenda) agradeceu novamente a presença do Coordenador do CONFAZ nesta reunião, reforçou que eventos como este tendem a melhorar o desempenho de todas as Secretarias de Fazenda e agradeceu a sua equipe da Secretaria de Fazenda e a todos pelos resultados da reunião.

José Barroso Tostes Neto (Coordenador dos Secretários do CONFAZ) agradeceu a oportunidade de participar da reunião da COGEF, destacou que pretende encurtar as relações com os grupos técnicos do CONFAZ e que está confiante de que os compromissos e atividades assumido pela COGEF nesta reunião serão alcançados. 

Carlos Alberto Agostini (Presidente da COGEF) reforçou que a COGEF necessita do comprometimento de todos para o alcance dos resultados, visando a realização positiva de todas as atividades assumidas nesta reunião.



	4.8 Fechamento da Ata, Comunicações Gerais e Encerramento dos trabalhos. 

	Carlos Alberto Agostini (Presidente da COGEF) agradeceu a presença de todos e a plenária da COGEF decidiu que a próxima reunião da COGEF (24ª Reunião Ordinária) será em Brasília no período de 4 e 5 de agosto de 2014
A 25ª reunião da COGEF será em Sergipe em data a ser definida. 
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